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A informação, em todas as fases do seu ciclo, é a matéria-prima indispensável para o desenvolvimento 
das ciências, constituindo-se no referencial teórico acumulado nas diversas áreas do conhecimento(1). 
Sem informação não seriam possíveis as investigações e seus respectivos comunicados, tampouco teriam 
credibilidade e respeito as disciplinas e profissões para que fossem aceitas pelo público leigo e especializado, 
não sendo diferente na enfermagem, que necessita da informação para solidificar-se enquanto ciência e nas 
práticas de cuidados na saúde e assistência na doença.

O Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde – BIREME - desenvolveu 
com êxito, a partir de 1967, a capacidade dos países da Região de criarem e operarem sistemas nacionais de 
informação técnico-científicas, em sintonia com as novas tecnologias de informação e comunicação, bem como 
com os novos paradigmas organizacionais e de tratamento da informação. Nos últimos anos, a demanda de 
cooperação técnica de produtos e serviços baseados na Internet exigiu mudanças significativas. A proposta de 
criação e desenvolvimento da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), sob a liderança da BIREME, representa uma 
expansão do modelo de cooperação técnica ao promover a produção e a operação descentralizadas de fontes 
de informação multimídias, conectadas em rede, com acesso direto e universal, sem limitações geográficas 
e de horário, com o objetivo de responder organizada e eficientemente às necessidades emergentes dos 
países de produzirem e operarem fontes de informação em saúde integradas na Internet. 

A BVS em Enfermagem dá início à sua formulação em 1998, com a criação do Banco de Dados de Enfermagem 
(BDENF), iniciativa da Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em parceria 
com a Biblioteca Baeta Viana e BIREME,  Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) e  Organização 
Mundial de Saúde (OMS), e teve como premissas a necessidade de informação dos profissionais da área, a 
ausência de uma obra de referência nacional na área, a possibilidade de ampliar a base de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) para a área da Enfermagem, e a possibilidade 
de contribuir para o registro da produção intelectual da área, assim como a divulgação da literatura, sendo 
essa iniciativa mais tarde ampliada para um macroprojeto de alcance nacional e internacional. Desta forma, 
em 26/setembro/2003, em Belo Horizonte, coordenada pelo diretor da Escola de Enfermagem da UFMG, Dr. 
Francisco Félix Lana, ocorre a primeira Reunião do Projeto BVS/Enfermagem. Participaram representantes de 
unidades da UFMG, BIREME, Escolas de Enfermagem do país, Centro de Estudos e Pesquisas em Enfermagem 
(CEPEN) da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), e Conselho Editorial de Revistas de Enfermagem. 
O objetivo central da nova biblioteca é desenvolver a BVS Enfermagem em conformidade com os padrões, 
metodologias, componentes, tecnologias de informação e comunicação utilizadas na BVS, coordenada pelo 
BIREME/OPAS, contribuindo para o desenvolvimento da enfermagem, acadêmica e assistencial, promovendo 
o acesso aos produtos e serviços informacionais da área, constituindo-se como espaço de acesso equitativo 
ao conhecimento em enfermagem para a disseminação de informação científico-técnico, proporcionando 
alta disponibilidade e confiabilidade na operação das fontes de informação. Após dois anos de construção, 
aconteceu o lançamento formal da BVS Enfermagem Brasil no 57º Congresso Brasileiro de Enfermagem 
realizado em novembro de 2005 em Goiânia/GO, em parceria com a BIREME/OPAS, Ministério de Saúde de 
Brasil por meio da Coordenação Geral de Documentação e Informação, Associação Brasileira de Enfermagem, 
e 14 instituições de ensino e pesquisa da Enfermagem Brasileira. Cabe salientar que esta iniciativa constituiu 
um marco também para a construção da BVS “Enfermería Internacional” ao estabelecer uma plataforma 
estruturante capaz de expandir-se para o espaço nacional e para o âmbito da América Latina & Caribe, e 
também para Portugal(2,3).

Gradativamente, a BVS Enfermagem alcança um patamar de credibilidade tanto no Brasil como em outros 
países da América Latina e Ibero América, ampliando seu escopo. A história da enfermagem fez parte do 
projeto inicial, como uma das áreas de abordagem, com a ideia de criação do Portal de História da Enfermagem 
coordenado pela Escola de Enfermagem Anna Nery. Este portal tinha a finalidade de promover a divulgação 
da produção científica da área, em termos de textos, imagens, vídeos, eventos, biografias, e tudo o mais que 
pudesse interessar aos pesquisadores historiadores. Devido a vários contratempos ao longo do processo, o 
portal demorou mais do que o esperado para seu lançamento. Neste ínterim, em 2018, foi aprovada e lançada 
a Área Temática em História da Enfermagem, proposta pela Dra. Maria Itayra Padilha, durante o Colóquio 
Latino-Americano de História da Enfermagem e no 70o Congresso Brasileiro de Enfermagem, realizado em 
Curitiba/PR, 2018.

A área temática em História da Enfermagem “desenvolve estudos que tratem da retrospectiva e perspectiva 
da Enfermagem no cenário político, cultural, educacional e social, nacional e internacional. Contempla um 



https://doi.org/10.51234/here.2026.v17.528 3e002Hist Enferm Rev Eletr. 2026;17:

Estratégia de fortalecimento da história da enfermagem na América Latina via Biblioteca Virtual de Saúde/Enfermagem
Lana FF, Padilha MI. 

conjunto de atividades relativas ao ensino, pesquisa e extensão destinadas ao resgate da documentação escrita, 
fontes iconográficas e cultura material relativas às instituições que orientaram a prática da Enfermagem, ao 
conhecimento e análise da trajetória da produção do conhecimento da Enfermagem brasileira e internacional, 
assim como os personagens e suas experiências na construção da história da Enfermagem”(4).

Este lançamento serviu de base e fortaleza para que, em 2019, fosse finalmente lançado o Portal/Vitrine do 
Conhecimento História da Enfermagem, pela Dra. Maria Angélica de Almeida Peres, coordenadora do projeto 
à época. A proposta deste portal pretende dar respostas ao movimento pela importância da visibilidade no 
campo, por meio de história oral, história de vida, verbetes, vídeos, documentos e iconografia(5). O portal é 
um espaço da História da Enfermagem que retrata a evolução da profissão de enfermagem no mundo! Traz 
o conhecimento da Enfermagem e Saúde no contexto e itinerário histórico-social em fotografias, vídeos, 
filmografia, documentos escritos, biografias, obras raras, aulas, artigos e trabalhos acadêmicos(4).

Em março de 2020 foi criada a Vitrine do Conhecimento Trabalho da Enfermagem na América Latina 
& Caribe da BVS Enfermagem, a qual tem como pano de fundo a celebração dos 200 anos de Florence 
Nightingale, assim como a comemoração do ano internacional da enfermagem, como parte da Campanha 
“Nursing Now”, iniciada em fevereiro de 2018. Estabeleceu como objetivo principal sistematizar a produção 
científica sobre o trabalho da enfermagem na América Latina & Caribe com destaque para a infometria, as 
invenções e tecnologias, a educação, a saúde global, comunicação científica, o protagonismo estudantil e 
o enfrentamento da COVID-19, além das Invenções e Tecnologias da Enfermagem ao longo do tempo(6).

Para desenvolver esta vitrine, foi formado um grupo de trabalho composto por pesquisadores experts em 
História da Enfermagem e Saúde, de diferentes instituições, líderes de Grupos/Laboratórios de Pesquisa, assim 
como por estudantes de graduação e pós-graduação em Enfermagem, contando com o apoio incondicional 
da Secretaria Executiva da BVS Enfermagem, UFMG e da BIREME. O escopo do conteúdo de história da 
enfermagem tem como objetivo geral criar um espaço de visibilidade para a literatura técnico-científica histórica 
acerca das invenções de enfermeiras na América Latina e Caribe, América do Norte e Europa com enfoque 
nas invenções/inovações/tecnologias que contribuíram para o cuidado de enfermagem e saúde na história.

Na composição do conteúdo relativo às invenções, inovações e tecnologias criadas por enfermeiras e 
enfermeiros ao longo do tempo, o conteúdo foi dividido em três partes: a primeira contém artigos, livros, 
teses e dissertações relativas à invenções, inovações e tecnologias de Enfermagem. Nesta estratégia, 
foram resgatados até o momento cerca de 508 registros. Este número tem aumentado a cada momento, 
considerando as novas produções e indexações, revelando a potência desse campo A segunda parte contém 
materiais audiovisuais já produzidos, como o CD sobre o livro “Enfermagem - verbo criar”, e outros novos, 
com depoimentos de enfermeiras inventoras acerca destas criações. A terceira parte trata exclusivamente das 
patentes de enfermeiras/os incluídas no Instituto Nacional de Propriedade Intelectual (INPI)(7), e que foram 
encontradas mediante busca minuciosa. Porém, a busca ampliou-se para a indicação de autores de inventos 
em seus currículos, de modo a selecionar o que poderia ser configurado como tal. Muitas invenções não foram 
encontradas em formato de artigos, livros, teses ou dissertações, mas sim, foram produzidas, patenteadas e 
muitas vezes esquecidas(4). 

Importante destacar que o processo de dar visibilidade à literatura técnica-científica sobre as invenções 
de enfermeiras e enfermeiros na América Latina e Caribe, e também na América do Norte, com enfoque 
histórico das inovações/tecnologias, contribuiu para a implementação de novas tecnologias no cuidar de 
enfermagem ao longo do tempo(5).

Nas estratégias de fortalecimento da área de História da Enfermagem no Brasil, percebe-se nitidamente 
a necessidade de realizar pesquisa histórica para construir a memória da profissão para poder analisá-la 
criticamente. Tal situação caracteriza-se como um desafio a ser enfrentado crescentemente. Para tanto, o 
registro sistematizado da história da enfermagem nas diversas faces e fases, desenvolvida nas diferentes 
regiões do mundo, poderá resultar em um exercício de autoconhecimento das enfermeiras, com consequente 
explicação de sua identidade enquanto profissão e, neste sentido, a BVS Enfermagem contribui também para 
proteger esse patrimônio informacional.

As pesquisas históricas são fundamentais na elaboração de boas práticas voltadas a diversas áreas de 
atuação da enfermagem e sua evolução ao passar dos anos. A partir deste estudo, recomenda-se que os 
grupos de pesquisas de cada área de domínio continuem problematizando e investigando o que ainda 
não é esclarecedor e seguro na prática clínica na enfermagem, e avançando de acordo com a demanda e 
exigências sociais globais.
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